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.;'M I' ujiuuru' e J.C. Abalar'i. ' Instituto Agronómico de Campinas'
Caixa Postal, 28 CP i3.iOb, Campinas, SP. '' Rhodia S/A, Caixa Postal,
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Estabeleceu-se no município de Campinas, SP, três.experimentas vi-

sando o estudo de eficiência do contmle do mato e verificação de seletividade do
nxadiazon formulado em grânulos sobre as culturas da couve variedade manteiga,
da couve-flor variedade teresópolis e do tomate variedade liper.

O experimento com a couve foi instalado em um solo franco-argiloso-
arenoso com 2,5% de matéria orgânica e o da c.ouve-flor e o do tomate em um ar-
gilo-arenoso respectivamente com 2,4 e 2,95 % de matéria orgânica.' As doses de oxadiazon ensaiadas foram 1,0, 1,5 e 2,0 kg/ha, sendo que
no ensaio com a cultura do tomate incluiu.se um tratamento com o metribuzin

aplicado a 0,Í8 kg/ha o dos herbicidas realizou-se. a pré:emergência das plan .as

iras por hectarecederam-se às seguintes avaliações aos 30.,45 e 60 dias após a: apli'

'*.:"''$iE$1HiiHHilHIHHM
W

tir da dose de 1,0 kg/ha. elhor efeito residual no controle de plantas daninhas

para as maiores doses de oxadiazon, porém sem aparecerem diferenças extrema.
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